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			APRESENTAÇÃO


			O modo causal de seleção por consequências, desenvolvido por B. F. Skinner, destaca similaridades entre diferentes processos. Essas similaridades incluem o mecanismo darwiniano de evolução filogenética por seleção natural, a evolução das culturas e o condicionamento operante durante o desenvolvimento individual. Neste último caso, além dos comportamentos operantes, encontramos os comportamentos respondentes ou reflexos, que se referem a relações entre respostas e estímulos que as precedem.


			Considerando que os respondentes são elementos essenciais das emoções, surge uma questão crucial: podemos explicar as emoções por meio de um modelo selecionista que se concentra nas consequências dos comportamentos? Em busca de uma resposta, analisei conceitos presentes em diferentes obras de Skinner e outros analistas do comportamento, à luz de inter-relações entre processos respondentes e operantes, considerando que comportamentos e eventos ambientais podem adquirir múltiplas funções.


			Com base nessa análise, elaborei um modelo interpretativo de fenômenos emocionais, cuja relevância para a teorização, a prática clínica e a pesquisa empírica é demonstrada por meio de exemplos de sua aplicação em análises funcionais extraídas da literatura da área. Acima de tudo, o modelo apresentado neste livro permite demonstrar que o modo causal de seleção por consequências é apropriado para a explicação não apenas de operantes, mas também de respondentes e, portanto, de emoções.


		




		

			PREFÁCIO


			A construção da Psicologia como ciência e como profissão de ajuda tem já alguns séculos de história. Seja pela complexidade dos problemas de que se ocupa, seja pela diversidade dos métodos que encontram acolhimento em seus espaços acadêmicos e profissionais, a Psicologia é ainda hoje um campo habitado por abordagens teórico-metodológicas e por técnicas de intervenção diversas e, frequentemente, inconciliáveis, que guardam pouca ou nenhuma referência em comum.


			A Análise do Comportamento é um dos sistemas de conhecimento e intervenção mais importantes e influentes na história da Psicologia. Mais enraizada na tradição da pesquisa experimental, a prática científica em Análise do Comportamento nasceu e se desenvolveu intensamente nos Estados Unidos, sob a tradição da Psicologia Comportamental (que comporta modalidades diversas de behaviorismo). Chegou ao Brasil, na década de 1960, e fora do continente americano teve certa propagação na Europa. Nos dias de hoje, há menos referências às designações que marcam esse campo — Análise do Comportamento, Análise Experimental do Comportamento, Behaviorismo Radical, entre outros, em currículos de cursos de Psicologia, ou em manuais de trabalho em Psicologia. Contudo muitas de suas contribuições subsistem além de suas fronteiras em um sem-número de teorias, técnicas de intervenção clínica, tecnologias educacionais, programação de aplicativos computacionais etc.


			Por razões históricas que não cabem neste curto prefácio, a escolha do comportamento em si mesmo como objeto de estudo por vezes leva à suposição de que a Análise do Comportamento não oferece uma interpretação abrangente e/ou consistente de fenômenos emocionais e cognitivos. A suspeita não subsiste a uma leitura atenta do que se produz até hoje em Análise do Comportamento, mas não é algo simples explicar emoções recorrendo a relações comportamentais.


			O trabalho de pesquisa apresentado nesta obra oferece um tratamento conceitual para as emoções à luz de referências teóricas analítico-

-comportamentais. Além de situar as emoções no campo das relações comportamentais, relações de pessoas com o seu mundo físico e social, o estudo avança sobre uma dimensão central do sistema explicativo da Análise do Comportamento, a adoção do modo causal de seleção por consequências, de acordo com o qual eventos contingentes a uma classe de respostas alteram a probabilidade de sua recorrência (um análogo ontogenético da seleção natural).


			A tarefa que a autora se coloca requer um esforço analítico sofisticado, que avança de relações comportamentais particulares para unidades mais molares do fenômeno emocional sob o enfoque comportamental, que considera a relação complexa entre estímulos públicos e privados e respostas abertas e encobertas.


			Não raro, quando se pensa em relações comportamentais emocionais, a referência são as relações respondentes, como quando alguém fica “assustado” ao visualizar uma ameaça. Tais relações envolvem processos ontogenéticos com frequência não prontamente identificáveis. O texto, no entanto, deslinda a evolução de tais relações, apontando como processos ontogenéticos são essenciais para definir as funções que vão assumindo eventos ambientais (físicos e sociais) e comportamentais (respostas do organismo como um todo), em relações não apenas respondentes, mas também, e principalmente, operantes.


			Além de prover uma explicação coerente para os fenômenos emocionais, com integridade conceitual, o trabalho contribui de modo muito especial, para afirmar a pertinência do tema das emoções ao universo de fenômenos de interesse para uma ciência do comportamento, em especial para uma ciência do comportamento ancorada no modo causal selecionista. Adicionalmente, discute alternativas para a intervenção diante de tais fenômenos.


			O tema aqui abordado não é frequente na literatura analítico-

-comportamental. São poucos os pesquisadores que a ele se dedicam, especialmente dentre os que estão mais distantes das aplicações da Análise do Comportamento. Porém é um tema central para quem atua em ambientes de intervenção em que as emoções estão presentes de modo impositivo. Ao construir um modelo interpretativo para tais fenômenos, a autora fornece a praticantes da Análise do Comportamento ferramentas conceituais valiosas, que organizam a percepção e compreensão das emoções como parte de um sistema maior de interações da pessoa com o seu mundo, à luz de princípios consistentemente observados.


			Emmanuel Zagury Tourinho


			Professor titular da Universidade Federal do Pará (UFPA)
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			INTRODUÇÃO


			A Análise do Comportamento congrega empreendimentos nos campos da filosofia, da ciência básica e aplicada e da intervenção, com vistas à construção de um arcabouço consistente de investigação e explicação de seu objeto de estudo. De acordo com tal proposta, o sentir e o pensar compartilham, com comportamentos abertos, uma mesma natureza, enquanto “respostas do organismo como um todo” (Tourinho, 2006a, p. 21). Na medida em que a explicação comportamental advém da análise de relações estabelecidas entre o indivíduo e o ambiente externo, ambos são vistos como construídos sob influência mútua (Skinner, 1992).


			O presente estudo questiona se o modo causal de seleção por consequências pode explicar os fenômenos emocionais1. Essa questão surge porque tais fenômenos possuem componentes respondentes, que, por definição, são relações entre respostas e estímulos antecedentes. Investigo, assim, a ocorrência de condicionamentos ao longo da ontogênese, considerando que a seleção ao nível filogenético garante a explicação do repertório inato da espécie2.


			A revisão da literatura selecionada resulta na proposição de um modelo interpretativo de fenômenos emocionais fundamentado em conceitos amplamente utilizados na Análise do Comportamento. A contribuição fundamental do modelo reside na sua capacidade de esclarecer as diversas funções desempenhadas pelas variáveis envolvidas nas relações comportamentais em análise, no contexto de contingências operantes. Mais especificamente, indico passos que considero necessários para a compreensão do papel de fenômenos emocionais a partir de inter-relações entre processos respondentes e operantes. A coerência interna do sistema explicativo analítico-comportamental é preservada na medida em que é mantido o pressuposto básico de que relações historicamente estabelecidas com o ambiente explicam a ocorrência de respostas abertas, encobertas, respondentes, operantes ou com ambos os componentes.


			Parto do princípio de que análises funcionais3, descritas na literatura analítico-comportamental, muitas vezes desconsideram o papel dos fenômenos emocionais para a compreensão das relações indivíduo-ambiente sob investigação. Em outros casos, o papel de tais fenômenos permanece apenas subentendido ou é referido na ausência de explicação — ou na presença de explicação parcial — dos processos responsáveis por sua ocorrência. Assim, busco contrapor análises encontradas na literatura da área ao modelo interpretativo proposto neste estudo a fim de avaliar seus limites explicativos.


			Foi possível verificar, preliminarmente, que o modelo proposto sistematiza o modo como os eventos são descritos regularmente, permitindo o levantamento de hipóteses referentes a predição e controle de fenômenos emocionais no contexto de análise do indivíduo como um todo. Considero, portanto, a possibilidade de a utilização do modelo favorecer a aplicação da proposta skinneriana de análise, inclusive no contexto de terapia verbal, de consultório.


			Do contexto mais amplo de investigação de eventos privados, faço um recorte referente à explicação de fenômenos emocionais por meio de inter-relações entre respondentes e operantes, e de acordo com o modelo selecionista skinneriano. Três temas são inicialmente destacados por favorecerem a compreensão das análises posteriormente desenvolvidas: (a) o papel dos eventos privados na Análise do Comportamento4; (b) a definição de fenômeno emocional, a partir das noções de emoção e sentimento; e (c) o processo de elaboração do modo causal de seleção por consequências.


			Ao caracterizar o Behaviorismo Radical, Skinner (1945) rompeu com a perspectiva mentalista, que dominava a psicologia no início do século XX, e com versões do behaviorismo de sua época que permaneciam dualistas na medida em que preservavam o conceito de mente e propunham o estudo do comportamento enquanto ação publicamente observável. Ao incluir o pensar e o sentir na noção de comportamento e, portanto, ao atribuir-lhes dimensões físicas e natureza relacional, Skinner viabiliza a aplicação dos princípios da ciência do comportamento também ao estudo de tais fenômenos (Branch, 1990; Flora, 1990; Moore, 1990; Overskeid, 2006).


			Na Análise do Comportamento, a importância dos eventos privados tem sido destacada tanto no que tange a questões conceituais quanto em desdobramentos no contexto da prática clínica, por exemplo. Por outro lado, a investigação de tais eventos tem sido insuficiente para gerar resultados consistentes com os avanços referentes às relações entre respostas abertas e estímulos públicos. Essa situação é especialmente desfavorável à construção de princípios coerentes com o campo do comportamento humano, conforme discutido a seguir.


			Skinner (1945) considera estímulos privados e respostas encobertas como objetos de estudo de uma ciência do comportamento. Nesse sentido, Skinner (1969, p. 228) afirma que “a pele não é tão importante enquanto limite. Eventos privados e públicos têm o mesmo tipo de dimensões físicas”.


			De acordo com Morf (1998, p. 40), Skinner


			[…] rejeitou, no melhor espírito da pós-modernidade, o “mundo duplo” de sujeito e objeto, interno e externo, físico e psicológico. Ele não fez qualquer distinção entre o mundo público e o privado para além de ter caracterizado este último como menos acessível.


			Tourinho (2004, p. 26) indica, ainda, que


			É com a abordagem skinneriana […] que somos levados a tomar consciência de aspectos da experiência subjetiva que a tornam original na cultura ocidental moderna; aspectos relacionados a eventos (anatomofisiológicos) que assumem um papel importante nessa cultura e com os quais o contato dos indivíduos (na forma de estimulação interoceptiva ou proprioceptiva) é diferenciado.


			Skinner aborda a questão dos eventos privados ao longo de toda sua obra, tendo, por exemplo, se voltado à pesquisa básica com animais não humanos em torno do tema ansiedade (Estes; Skinner, 1941) e dedicado especial atenção ao comportamento de pensar em seu livro Verbal behavior (Skinner, 1992).


			Paralelamente à valorização dos eventos privados, no entanto, Skinner (1965, 1992) muitas vezes aponta a análise de relações entre estímulos públicos e respostas abertas como sendo suficiente para a explicação do repertório comportamental condicionado ao longo da ontogênese. Carrara (2005, p. 368) ressalta, inclusive, que “o Skinner teórico (e não o do laboratório) acena com sua dissidência ao behaviorismo metodológico, que exclui de cena os eventos privados por sua inacessibilidade pública”.


			Refletindo acerca da importância dos eventos privados na aplicação dos princípios da Análise do Comportamento, Skinner (1965, p. 258) apresenta perguntas, que responde em seguida:


			[…] se algumas das variáveis independentes das quais o comportamento é função não são diretamente acessíveis, o que vem a ser de uma análise funcional? Como devem ser tratadas essas variáveis?. […] felizmente, raramente o assunto é de importância vital no controle prático do comportamento humano. O leitor cujos interesses são essencialmente práticos e que talvez prefira agora avançar para os capítulos seguintes, pode fazê-lo sem sérios prejuízos.


			Como exemplo da adoção de uma postura que prioriza a análise de eventos públicos, Skinner (1965, p. 34), em referência ao comportamento de beber, indica que 


			[…] temos uma cadeia causal composta de três elos: (1) uma operação efetuada, externamente, sobre o organismo – por exemplo, privação de água; (2) uma condição interna – por exemplo, sede fisiológica ou psíquica; (3) um tipo de comportamento – por exemplo, beber. 


			Considerando, principalmente, que o segundo elo depende da ocorrência do primeiro, Skinner conclui que ele é irrelevante para a realização de uma análise funcional.


			Em referência à noção de elos em uma cadeia causal, Catania (2003, p. 317) indica que


			Skinner reconheceu que eventos privados poderiam ser causas, conforme está implícito na afirmativa de que eles podem adquirir controle de relatos. Mas ele os considerou apenas como causas intermediárias e, assim, menos importantes do que as causas iniciais, que devem ser encontradas no ambiente.


			Possivelmente em consequência de tal quadro, “ao longo da segunda metade do século XX, o tema [eventos privados] foi excluído das pesquisas realizadas pelos analistas do comportamento” (Wilson; Hayes, 2000, p. 311). Como resultado, a explicação dos repertórios comportamentais humanos parece estar sendo construída com base na investigação de relações entre indivíduo e ambiente, no que tange à emissão de respostas abertas e estímulos públicos. Nesse sentido, segundo Carrara (2005, p. 366),


			[…] embora o behaviorismo não sofra de um reducionismo de princípio (derivado de seus pressupostos teóricos), ele padece de um reducionismo de prática. Ou seja, parece existir uma tendência à explicação dos comportamentos mais complexos (especialmente os encobertos) de uma maneira simplificada, que não é recomendada pela própria teoria, deixando de lado, inadvertidamente, grande parte do contexto e das contingências que delimitam o comportamento.


			Banaco, Zamignani e Kovak (1999, p. 290) referem-se a explicações analítico-comportamentais que privilegiam respostas abertas na prática clínica:


			[…] trabalhamos com os comportamentos encobertos nas sessões clínicas e esquecemo-nos de mostrar como a análise funcional deve levar em conta esse tipo de comportamento e/ou analisá-lo. Assim, vemos como necessário retomar os porquês da importância de se estudar o comportamento encoberto na prática clínica, e mais do que isto, retomar seu papel no exercício de uma análise funcional através de pesquisas que possam levá-los em consideração.


			Tendo em vista que questões referentes a eventos privados vêm gerando poucas pesquisas básicas, aplicadas e mesmo conceituais, Carrara (2005, p. 366) posiciona-se a favor da superação de tal condição, indicando que


			[…] o behaviorismo deve contrapor aos limites da pesquisa restrita às condições ultracontroladas do laboratório o direcionamento de pesquisa e artigos teóricos acerca de eventos privados enquanto comportamento humano complexo. Maior investimento nessa área certamente ampliará o espectro da compreensão das intrincadas contingências e regras implicadas nas redes de relações entre organismo e contexto ambiental.


			Da questão mais ampla, referente aos eventos privados, ganha destaque a situação possivelmente ainda mais preocupante à qual vêm sendo relegados os fenômenos emocionais. Baron e Galizio (2005, p. 89) indicam, inclusive, que “a Análise do Comportamento não formou um consenso acerca da maneira apropriada de se examinar o processo da emoção”. O problema, no entanto, parece abarcar a psicologia para além das fronteiras da Análise do Comportamento. De acordo com Forsyth e Eifert (1996, p. 607),


			[…] talvez nenhuma outra faceta do comportamento humano capturou tanta atenção, no campo da psicologia, quanto a emoção. Inúmeros trabalhos foram devotados a este tópico em cada área da psicologia e, ainda assim, psicólogos permanecem indecisos acerca do que é emoção, como ela é aprendida, como funciona e como pode ser alterada na terapia.


			A seguir, discorro acerca de fenômenos emocionais enquanto comportamentos tidos como complexos, e não como comportamentos respondentes ou operantes. O reconhecimento da complexidade dos fenômenos emocionais representa um avanço, tendo em vista posicionamentos que os simplificam ao extremo, como o de Moore (2000, p. 53), segundo o qual “sentimentos são comportamento. Eles são respondentes privados”. Em um sentido semelhante, mas em um contexto que visava apenas diferenciar os comportamentos de “sentir” e “ver”, Skinner (1965, p. 140) indica que “‘sentir’ [sensing] pode ser tomado para referir à mera recepção de estímulos”.


			A postura valorizadora da complexidade de fenômenos emocionais, no entanto, ainda não gerou resultados que possam ser tidos como suficientes para permitir que a análise do comportamento humano os abarque de maneira sistemática. Assim, análises funcionais permanecem sendo realizadas com base em relações de contingência ou mesmo em relações indiretas que não necessariamente garantem a participação de tais fenômenos como variável relevante.


			Um paralelo à proposta skinneriana acerca das noções de emoção e sentimento pode ser construído com base em argumentos encontrados na literatura recente das neurociências, que identifica emoções com estados corporais referentes a ocorrências fisiológicas e sentimentos com processos verbais, cognitivos, os quais viabilizam a consciência das condições do corpo (Damásio, 2000; Iversen; Kupfermann; Kandel, 2000). Tais autores se referem a emoções enquanto processos respondentes e operantes não verbais, e a sentimentos enquanto processos operantes verbais.


			Na Análise do Comportamento, termos como emoção, sentimento, fenômeno emocional, resposta emocional e evento de sentir são empregados em referência a alterações em condições corporais e a ações ou predisposições relacionadas à ocorrência de tais reações orgânicas5. Logo, tais termos costumam identificar fenômenos complexos, com componentes respondentes e operantes, verbais e não verbais. Neste estudo, o termo fenômeno emocional é adotado a fim de demarcar um posicionamento valorizador de tais interações e de sua compreensão enquanto comportamento ou relação comportamental6. É importante destacar, ainda, que Skinner indica que fenômenos emocionais, bem como o comportamento, de uma maneira geral, são multideterminados (Malone, 1999).


			Exemplos de reconhecimento de fenômenos emocionais enquanto comportamentos complexos são citados a seguir, a fim de caracterizar a perspectiva skinneriana.


			De acordo com Skinner (1969, p. 255-256),


			Dentre as coisas dentro do corpo que são sentidas estão estímulos proprioceptivos e interoceptivos. Sentimos dores de gases, músculos fracos, tonturas, contrações de fome, bexiga cheia. Também sentimos o comportamento, incluindo comportamento muito fraco e condições que precedem ou são associadas ao comportar-se. Respostas autonômicas reflexas a estímulos condicionados estão entre as emoções que são sentidas – por exemplo, “a ansiedade” evocada por um estímulo pré-aversivo. […]


			Também sentimos o comportamento operante em um nível comparável. Quando dizemos “sinto vontade de ir”, podemos estar relatando respostas incipientes de ir ou condições que precederam ou acompanharam o ir.


			Estes e Skinner (1941, p. 392) elucidam o conceito de estado emocional e destacam a importância de observar não apenas as mudanças fisiológicas, mas também as alterações nas tendências do organismo em relação à emissão de comportamentos operantes: “algumas respostas no repertório presente serão fortalecidas e outras enfraquecidas, em graus variados”. Skinner (1965, p. 167) especifica a presença de componentes respondentes e operantes ao fazer a seguinte descrição de resposta fóbica:


			[…] a visão inesperada de um pássaro morto elicia respostas reflexas consideráveis – palidez, suor […] mas há outros efeitos importantes. O comportamento de fuga será bastante poderoso. Parte dele – como se voltar ou correr – pode ser incondicionada7 ou ter sido condicionada muito cedo na história do organismo. Outra parte – chamar alguém para retirar o pássaro, por exemplo – tem, obviamente, origem mais recente. O restante do repertório passa por uma mudança geral. Se nosso sujeito estiver jantando, observamos que para de comer ou come menos rapidamente. Será menos provável que fale com uma frequência natural, que ria, que brinque e assim por diante.


			Skinner (1989, p. 75) também afirma que 


			[…] há, por exemplo, um lado operante na emoção. Medo não é apenas uma resposta de glândulas e músculos lisos, mas também uma probabilidade reduzida de movimento em direção ao objeto temido e uma probabilidade aumentada de afastamento dele. 


			Nesse sentido, Catania (2003, p. 315) indica que, para Skinner, “condições motivacionais e emoções devem ser compreendidas em termos de eventos contextuais [setting events], ambientais, e não como estados internos”.


			Também em referência à presença de diferentes componentes de fenômenos emocionais, Guilhardi (2003, p. 229, grifos do autor), analisando o fenômeno da agressividade, explica o que considera ser uma pseudo-separação entre comportamento e emoção ou sentimento:


			[…] existem componentes operantes (os quais, usualmente, são referidos como comportamentos), bem como respondentes e estados corporais (os quais, usualmente, são nomeados de emoções e sentimentos) que, em interação, resultam no que se denomina agressividade.


			Catania (1998, p. 213) afirma que


			[…] um estímulo que preceda sistematicamente ou sinalize um choque pode não apenas eliciar flexões de pata; ele pode também interferir no comportamento que esteja sendo mantido por suas consequências, como o pressionar a barra mantido por reforço alimentar. Algumas vezes descrevemos comportamentos comparáveis em humanos com base no medo ou na ansiedade; assim, procedimentos como esses são frequentemente considerados como relevantes para a emoção.


			As incertezas persistentes em torno da condução de análises funcionais sistemáticas que abordem os fenômenos emocionais podem ser atribuídas, pelo menos em parte, aos componentes respondentes desses fenômenos, dada a ênfase nas relações entre resposta e consequência que define o modelo selecionista. Pretendo fundamentar tal perspectiva, a seguir, por meio de referências ao histórico da elaboração do modo causal de seleção por consequências e ao papel central por ele assumido no âmbito da proposta skinneriana de análise comportamental, bem como pela apresentação de questões referentes a relações entre a evolução de características inatas e a ocorrência de seleção ontogenética e cultural.


			O modo causal de seleção por consequências retrata a identificação de semelhanças entre o mecanismo darwiniano de evolução filogenética por seleção natural, o condicionamento de respostas ao longo da ontogênese e a evolução das culturas. Nesse sentido, o comportamento humano é tido como o produto dos três níveis de seleção — filogenético, ontogenético e cultural (Skinner, 1984a).


			Acerca do histórico da elaboração do modo causal de seleção por consequências, Micheletto (1995) indica que


			As referências aos supostos da teoria da evolução por seleção natural começam a aparecer a partir da distinção entre reflexos respondentes e operantes [em 1935] (p. 148).


			Já em 1947, Skinner se referia à determinação do comportamento a partir de uma conjunção de várias determinações – a genética, a história individual e o ambiente social, destacando que o ambiente social é um feito humano e que consequentemente grande parte do comportamento humano é feito por humanos (p. 161).


			De acordo com Catania (2003), com o livro Science and Human Behavior (Skinner, 1965, p. 314), ocorreu uma “mudança profunda de uma perspectiva ancorada nas ciências físicas para uma outra, enraizada organicamente na biologia […] [por meio de] uma das primeiras referências de Skinner à analogia entre seleção filogenética e operante ou ontogenética”. É interessante perceber que tal mudança foi acompanhada de uma ampliação geral na perspectiva de análise até então adotada por Skinner, tendo em vista que


			[…] mais de um terço do livro é dedicado a temas que até então não eram sistematicamente abordados pela psicologia; na divisão das ciências, pertenciam à antropologia, ciência política, direito, economia, sociologia, etc. Skinner não respeita essas fronteiras na busca de um comportamento desgarrado: o psicólogo dever ir aonde o comportamento está (Todorov, 2004, p. 153).


			A partir de 1961, Skinner apresenta o reforço operante “como um tipo inédito de causalidade, que se origina da proposta de Darwin da teoria da evolução por seleção natural” (Micheletto, 1995, p. 169). O amadurecimento da noção de seleção por consequências, na década de 1970, culmina com sua sistematização final no artigo “Selection by Consequences” (Skinner, 1984a).


			Vale ressaltar que, em resposta a uma crítica de Dahlbom (1984), que se refere aos argumentos skinnerianos a favor da “metáfora da ‘seleção natural’” (p. 484) como pouco convincentes, Skinner (1984b, p. 503) afirma:


			Não escolhi a metáfora da “seleção natural” para descrever o condicionamento operante. Pesquisei a seleção de comportamento por consequências por muitos anos antes da similaridade com a seleção natural ter sugerido a si própria. A seleção não é uma metáfora, modelo ou conceito; ela é um fato. […] Portanto, posso reivindicar que minha “teoria de seleção por consequências” se sustenta sem o amparo da teoria de Darwin.


			De acordo com Skinner (1987, p. 10), 


			[…] a teoria da evolução é uma interpretação, mas está fortemente embasada em uma ciência na qual predição e controle são possíveis - a ciência da genética. A análise experimental do comportamento é a ‘genética’ das culturas humanas.


			A importância de tal modelo explicativo para a compreensão da perspectiva skinneriana também foi ressaltada por Sério (2001, p. 165-166): 

“é quase impossível, hoje, falarmos de Behaviorismo Radical sem mencionar este modelo causal; nele encontramos a mais contundente resposta às propostas de buscar no interior do organismo as causas do comportamento”.


			Skinner (1984a) considera que a seleção filogenética de relações respondentes ou reflexas foi acompanhada pela seleção da sensibilidade ou susceptibilidade ao reforçamento, resultando na ocorrência de condicionamentos respondentes e operantes durante a vida de cada indivíduo, o que favorece a sobrevivência da espécie em ambientes em constante mudança. Em se tratando da ontogênese, Skinner (1984c, p. 218) destaca o papel do condicionamento respondente e operante enquanto “processos [que] evoluíram, colocando o indivíduo sob controle de ambientes aos quais apenas ele próprio é exposto”. Além disso, aponta a imitação e a modelação como importantes produtos evolutivos por meio dos quais o comportamento passa a mudar, ao longo da vida dos indivíduos, provendo-os, no entanto, apenas de um repertório anteriormente adquirido por quem serve de modelo.


			Quanto ao condicionamento respondente,


			[…] respostas elaboradas anteriormente pela seleção natural puderam ficar sob controle de novos estímulos. Através de condicionamento operante, novas respostas puderam ser fortalecidas (“reforçadas”) por eventos imediatamente posteriores a elas (Skinner, 1984a, p. 12).


			Micheletto (1995, p. 163) apresenta tal questão, indicando que


			A seleção produziu o condicionamento reflexo – que amplia os estímulos que poderiam controlar respostas resultantes da seleção natural – e o operante – que fortalece novas respostas que tornaram possível a reprodução sob uma variedade maior de condições —, acompanhados de uma suscetibilidade a reforçamento.


			Diferentes termos vêm sendo propostos no que tange à seleção comportamental na ontogênese. Catania (1998) refere-se à seleção operante, e Donahoe e Palmer (1994)8, à seleção por reforçamento. Baum (1994, p. 63) afirma, por seu turno, que “um princípio análogo [ao da filogênese] é válido para a ontogênese através de reforço e punição; ele é conhecido como a lei do efeito”. Skinner (1965) também utiliza os termos Lei do Efeito e condicionamento operante como sinônimos. Todas as denominações atribuídas à seleção ontogenética demonstram a estreita ligação entre selecionismo skinneriano e comportamento operante, o que, de acordo com Moxley (1996), demarca o afastamento de Skinner do mecanicismo.


			Quanto à perspectiva skinneriana acerca da cultura, Todorov (2004, p. 153) a apresenta por meio de um resumo dos dois primeiros níveis de determinação comportamental.


			Com “Ciência e comportamento humano” (Skinner, 1965), Skinner abre uma terceira visão do processo de seleção pelas consequências. Vimos que para as espécies o processo resulta na sobrevivência de indivíduos com determinadas características. Para o indivíduo a seleção de respostas por suas consequências modela um repertório comportamental a partir das possibilidades dispostas pela herança genética e das regras da sociedade à qual pertence. Em 1953, Skinner começa a analisar como um processo semelhante atua na evolução das culturas.


			Skinner (1986a, p. 115) considera, portanto, que também “a evolução de um ambiente social ou cultura recebe suporte [explicativo] da análise experimental do comportamento”. Nesse sentido, Skinner (1984a) indica que agrupamentos humanos viabilizaram a organização de diferentes culturas nas quais cada indivíduo passa a usufruir da aprendizagem de outros, destacando, em tal contexto, o papel desempenhado pelo comportamento verbal e indicando que a sobrevivência de regras e costumes também depende das relações estabelecidas com as consequências que geram para o grupo.


			Em outros termos, “o efeito no grupo, não as consequências reforçadoras para os membros, individualmente, são responsáveis pela evolução da cultura” (Skinner, 1984a, p. 478). No mesmo sentido, Skinner (1986a, p. 122) apresenta o rir e o chorar como exemplos de comportamentos que “devem ter evoluído por causa de seus efeitos sobre outros, ao invés de por causa dos efeitos diretos sobre quem ri ou chora”.


			Skinner (1984c, p. 221), em linhas gerais, além de considerar o papel dos processos de imitação operante e modelação, destaca que “a cultura pode ser definida como as contingências de reforçamento social mantidas por um grupo […] [as quais] contribuem para a sobrevivência do grupo e são perpetuadas por causa disso”. Em outros termos, “a consequência de práticas desse tipo [culturais] é a própria perpetuação da cultura e das práticas que a compõem” (Dittrich; Abib, 2004, p. 428).


			Neste estudo, para além de relações respondentes selecionadas ao longo da filogênese e que, assim, compõem o repertório incondicionado da espécie, é tido como fundamental o papel de variáveis ontogenéticas para a compreensão de fenômenos emocionais condicionados ao longo da ontogênese, cuja complexidade deriva justamente da participação de componentes respondentes e operantes para sua ocorrência.


			Enfatizo também a presença de condicionamento de segunda ordem ou de ordem superior, definido como aquele “condicionamento respondente no qual o estímulo que funciona como o US [estímulo incondicionado] que produz um reflexo condicionado é, ele próprio, o CS [estímulo condicionado] de outro [reflexo condicionado]” (Catania, 1998, p. 392). Além disso, este estudo remete à participação de operantes verbais enquanto componentes de fenômenos emocionais e, assim, de variáveis referentes também ao terceiro nível de seleção.


			Considerando a problemática aqui traçada, esta obra foi direcionada pelo seguinte objetivo geral: desenvolver uma proposta de interpretação de fenômenos emocionais condicionados à luz do modo causal de seleção por consequências. Em termos de objetivos específicos, destaco: analisar inter-relações entre processos respondentes e operantes para a compreensão de fenômenos emocionais; apresentar um modelo interpretativo de fenômenos emocionais condicionados em consonância com os princípios básicos da Análise do Comportamento, de uma maneira geral, e com o modo causal de seleção por consequências, em particular; e contrastar o modelo interpretativo de fenômenos emocionais condicionados a exemplos de realização de análise funcional na literatura da Análise do Comportamento, de maneira a avaliar se ele favorece a identificação e a análise das variáveis relevantes.


			A título de introdução, discuti o papel que os eventos privados ocupam na Análise do Comportamento, com destaque à definição de fenômenos emocionais e à elaboração do modo causal de seleção por consequências. Os processos de busca, seleção e análise da literatura utilizada são detalhados no capítulo “Percursos da pesquisa”. Daí seguem seções referentes à proposta operante, com a apresentação de discussões acerca da distinção entre processos respondentes e operantes, da definição de comportamento, de temas relacionados às definições das contingências operantes, bem como da investigação de múltiplas funções de eventos organísmicos e ambientais; à proposição de um modelo interpretativo de fenômenos emocionais a partir de inter-relações entre processos respondentes e operantes, seguida da relação entre tais fenômenos e o modo causal de seleção por consequências; e à aplicação do modelo interpretativo de fenômenos emocionais a argumentações disponíveis na literatura da Análise do Comportamento. As considerações finais reúnem proposições favoráveis à compreensão e/ou ampliação da coerência interna do sistema explicativo skinneriano, a partir de análises que levam em conta inter-relações entre processos respondentes e operantes na explicação de fenômenos emocionais, apontando questões que requerem investigação futura.
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